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			1. INTRODUÇÃO

			O Deuteronômio e o contexto em que o estamos lendo

			O livro do Deuteronômio guarda algumas das antigas leis comunitárias em Israel. Certamente, muitas dessas leis e das experiências ali narradas podem iluminar e inspirar as lutas no Brasil de hoje. Especialmente em um momento em que se desconsidera a dimensão comunitária das leis, em que se enterram ou se desmontam leis que garantem o direito de viver para trabalhadores, trabalhadoras, indígenas, quilombolas, migrantes e pobres. Refletir sobre este livro, cujos capítulos centrais giram em torno do mandamento: “Abra a mão em favor do seu irmão, do seu pobre e do seu necessitado, na terra onde você está” (Dt 15,7-8.11), dado o contexto da instituição do “ano da remissão”, que visa evitar que pessoas sejam empobrecidas na terra abençoada por Deus (Dt 15,4), é salutar e de extrema importância.

			Certamente, para a leitura deste livro, devemos buscar a companhia dos profetas que falam em defesa do sagrado direito à vida com dignidade do povo, contra seus opressores. A memória das leis do clã e da comunidade é guardada e transmitida pela comunidade profética camponesa, sendo um precioso instrumento para a avaliação e crítica do Estado tributário, responsável pelo processo de empobrecimento do povo. A sobrevivência das leis comunitárias, de cunho profético, no livro do Deuteronômio, representa para o povo empobrecido de Israel “o futuro do nosso passado”.

			O livro do Deuteronômio não é um simples livro de leis. Além da apresentação de leis e regras, encontramos algo mais profundo e provocador: nas entrelinhas, ele motiva e convence o leitor e ouvinte, que busca o bem comum, a seguir e cumprir as leis em defesa dos pobres e marginalizados da sociedade. Pois apresenta uma orientação importante no âmbito da vida comunitária: “Quando no teu meio houver algum pobre de teus irmãos, em algumas das tuas cidades, na tua terra que Javé, teu Deus, te dá, não endurecerás o teu coração, nem fecharás as tuas mãos a teu irmão pobre” (Dt 15,7). 

			A busca por viver em comunidade, em consonância com uma espiritualidade que descobre o projeto de Deus no cotidiano dos trabalhadores empobrecidos, é a memória do passado que se projeta para o amanhã. Uma das expressões próprias do Deuteronômio reflete essa dimensão, evocando a caminhada dos hebreus e hebreias antes de chegar à Terra da Promissão para uma promessa atual para os pobres – “Quando entrares...” (Dt 17,14; 23,25.26; 26,1).      

			O livro do Deuteronômio é um livro ainda pouco estudado pelas comunidades, e a discussão de seu conteúdo pode nos ajudar a encontrar perspectivas cristãs, bem como luzes que são necessárias e urgentes para orientar nossas reflexões e nossas ações nos tempos em que estamos vivendo. Refletir sobre este livro em nosso tempo marcado por retrocessos, perdas de direitos, crescente aumento da violência institucional contra a dignidade humana, resultando na destruição do ecossistema e na constituição de um mundo que está “de pernas para o ar”, é um grande desafio. Ler em nossos dias o livro do Deuteronômio evoca a busca de possibilidades de mudança da sociedade e faz memória das lutas de nossos pais e mães, para construir uma sociedade justa e solidária. 

			O Deuteronômio é um livro que aborda questões sociais como a pobreza, as migrações, os direitos sociais, a justiça e as injustiças. Trata também de questões religiosas e espirituais relacionadas ao culto, aos rituais, ao modo de e ao local onde prestar culto a Deus. E tem muitos textos sobre a relação das pessoas que praticam outras religiões com as pessoas que adoram a Deus de um modo diferente, ou que cultuam Deuses[1] diferentes do Deus bíblico. Muitos desses temas estão no centro dos debates, das angústias e dos conflitos que povoam nosso cotidiano e o nosso contexto. Estão presentes em conversas, debates, estudos e discussões em nossas comunidades e, possivelmente, também em nossas famílias.

			O livro tem textos que apresentam o Deus Javé[2] como um pai que carrega seu filho pelo deserto (Dt 1,31). É um dos livros do Antigo ou Primeiro Testamento que mais aparece nos Evangelhos. É um dos mais citados por Jesus. As tentações são enfrentadas com textos da versão grega do Deuteronômio, por exemplo: “O ser humano não vive só de pão, mas o ser humano vive de tudo o que sai da boca de Javé” (Dt 8,3; Mt 4,4); “Não tentem a Javé, o seu Deus” (Dt 6,16; Mt 4,7); “Adorarás ao Senhor teu Deus, e só a ele prestarás culto” (Mt 4,10; Dt 6,13). Encontramos no Deuteronômio uma das mais antigas orações de Israel, que faz memória da caminhada dos patriarcas, sua vida como migrante oprimido no Egito, a libertação do êxodo, e a alegria pelos frutos colhidos na Terra Prometida: “Meu pai foi um arameu prestes a desaparecer. Ele desceu até o Egito, onde passou a habitar...” (Dt 26,5-10). Encontra-se ali também uma das orações mais importantes do judaísmo, o Shemá Israel: “Escute, Israel! Javé é o nosso Deus, Javé é um. Portanto, ame a Javé, o seu Deus, com todo o coração, com toda a alma e com todas as forças...” (Dt 6,4-9). 

			O Deuteronômio tem também textos belíssimos e muito atuais, que apresentam Javé como o Deus que “não faz discriminação entre as pessoas e não aceita suborno”, que “faz justiça ao órfão e à viúva e ama o migrante, dando-lhe pão e roupa”, e que diz: “Amem o migrante, porque vocês foram migrantes na terra do Egito” (Dt 10,17-19). A preocupação de não explorar, de não oprimir nem pessoas, nem animais atravessa todo o Deuteronômio. Isso pode ser visto na justificativa para o descanso sabático, a lei do sábado nos Dez Mandamentos. 

			Na versão pós-exílica dos Dez Mandamentos que está no livro do Êxodo (Ex 20,1-17), na abertura do Código da Aliança, a justificativa para guardar o sábado tem como fundamento a teologia da criação (Gn 1): “Porque foi em seis dias que Javé fez o céu, a terra, o mar e tudo o que neles existe, mas no sétimo dia ele descansou...” (Ex 20,8-11). Na versão dos Dez Mandamentos pré-exílica que se encontra no Deuteronômio (Dt 5,6-21), a justificativa é humanitária: o descanso do sábado deve ser obedecido para que ninguém da família, ou o migrante, ou o agregado ou a agregada, nem mesmo os animais tenham de trabalhar como se fossem escravos, “lembre-se de que você também foi escravo na terra do Egito, e Javé, o seu Deus, o tirou de lá com mão forte e braço estendido. É por isso que Javé, o seu Deus, mandou que você guardasse o dia de sábado”. O descanso sabático deve fazer lembrar que Javé é contra a opressão e a escravidão (Dt 5,12-15). Em outras palavras, o fundamento está na memória do êxodo.

			Portanto, o processo de formação dos Dez Mandamentos deve ter sido longo, e dificilmente poderemos atribuir a autoria desse conjunto de leis aos juízes que julgavam e decidiam os casos em disputa, junto às portas das cidades. É provável que tenha sido feita uma primeira formulação no norte (Israel), uma outra compilação no sul (Judá) ao redor da reforma josiânica, uma reorganização na conjuntura do exílio e a redação final no pós-exílio. Parece que o texto de Oseias 4,1-12 conhecia uma pequena listagem de leis, e os textos de Jr 7,8-9 e Lv 19,2-19 apontam para uma forma combinada das duas versões dos Mandamentos. O que é descrito em Os 4,2 na forma de infinitivos absolutos, como delitos frequentes, certamente era do conhecimento dos ouvintes. Eles conheciam isso como proibições divinas. E três desses delitos também são mencionados com os mesmos verbos – e proibidos – no Decálogo: matar, roubar e adulterar. 

			A crítica social dirigida aos ricos, latifundiários e senhores de pessoas escravizadas por dívida, feita por profetas como Amós, Oseias, Isaías e Miqueias, em defesa dos camponeses, que nesses textos aparecem como pobres e humildes, espoliados e oprimidos, visa pelo menos a uma parte do grupo social de proprietários. A eles também se dirige o Decálogo. A profecia de Amós critica fortemente as maquinações dos ricos e poderosos que pervertem o direito dos pobres na porta (`anî / `ánäwîm), pisam a cabeça dos pobres (Dal / Dallîm) e vendem os pobres (´ebyôn) por um par de sandálias (Am 2,6-7).

			Encontramos ainda, em Oseias, textos bonitos, mas também questionadores! Por exemplo, como já vimos acima, o capítulo 15, que trata do ano do perdão das dívidas, da libertação dos escravos, das bênçãos e disposições de Javé, para que não haja pobres entre o povo de Javé. Onde Deus diz para Israel que em seu meio não haverá pobres porque receberão de Javé uma terra muito abençoada. Por que então, no Brasil, uma terra grande, fértil, tão abençoada com água, gente, diversidade cultural, riquezas naturais e minerais, temos tantas empobrecidas e empobrecidos, tanta gente excluída? 

			
			
		


		
			1.1. Contradições, ambiguidades e violências 
na sociedade

			Alguns dados para considerarmos em nossa leitura do Deuteronômio:

			■	Em 2019, os bilionários, que são apenas 2.153 indivíduos, detinham mais riqueza do que 4,6 bilhões de pessoas do mundo. Esse grande fosso baseia-se em um sistema econômico sexista e falho, que valoriza mais a riqueza de um grupo de poucos privilegiados, na sua maioria homens, do que bilhões de horas dedicadas ao trabalho mais essencial – o do cuidado não remunerado e mal pago, prestado principalmente por mulheres e meninas em todo o mundo. As tarefas diárias de cuidar de outras pessoas, cozinhar, limpar, buscar água e lenha são essenciais para o bem-estar de sociedades, comunidades, e também para o funcionamento da economia. A pesada e desigual responsabilidade por esse trabalho de cuidado perpetua as desigualdades de gênero e econômica. 

			■	No Brasil atual, a concentração de renda chegou a níveis altíssimos, nunca alcançados. O 1% dos mais ricos (± 900 mil pessoas) concentra em suas mãos 28,3%, quase um terço da renda total do país. Se considerarmos os 10% mais ricos, eles abocanham 41,9% de toda a riqueza nacional. Isso quer dizer que os restantes, 90% da população, dividem pouco mais de 50% de toda a riqueza produzida. Porém, dentro desse grupo, as desigualdades também são imensas. Os 50% com menor renda (± 45 milhões de pessoas) dividem algo ao redor de 10% de toda a riqueza do país. Em 2018, a renda média mensal do 1% mais rico era de R$ 27.744,00, enquanto a renda mensal média dos 50% mais pobres era de apenas R$ 820,00, valor 33,8 vezes menor que o dos mais abastados.

			Pela primeira vez nos últimos 15 anos, a redução da desigualdade de renda parou no Brasil, e, também pela primeira vez, em 23 anos, a renda das mulheres retrocedeu em relação à dos homens. Há sete anos, a proporção da renda média da população negra brasileira se encontra estagnada em relação à dos brancos. Somos o sétimo país mais injusto e desigual do mundo!

			■	Quarenta e cinco porcento da área rural está nas mãos de menos de 1% dos grandes proprietários de terra. Nisso, não estamos sozinhos. Na América Latina, 1% das fazendas ou estabelecimentos rurais concentra mais da metade, 51,19%, de toda a superfície agrícola da região. A Colômbia é um dos casos mais extremos: 0,4% das propriedades concentram mais de 67% da terra produtiva. 

			■	A taxa de desemprego está em quase 12%, somando 12,6 milhões de pessoas desempregadas, e a taxa de trabalhadores e trabalhadoras subutilizados é de 24,6%, ou seja, 28,1 milhões de pessoas. Os que já perderam o alento para buscar trabalho são 4,8 milhões de brasileiros. 

			■	Dados do Cadastro Único do Ministério da Cidadania mostram que a pobreza extrema no país aumentou e já atinge 13,2 milhões de pessoas. Nos últimos sete anos, mais de 500 mil pessoas entraram em situação de miséria. O Nordeste tem o pior cenário, sendo que as maiores taxas a cada 100 mil habitantes são do Piauí (14,087), do Maranhão (13,861) e da Paraíba (13,106). De junho de 2018 a junho de 2019, Roraima e Rio de Janeiro tiveram o maior aumento da extrema pobreza, com incrementos de 10,5% e de 10,4%, respectivamente. No Distrito Federal, o total de famílias inscritas no Cadastro Único, até junho de 2019, era de 158.280, entre as quais 71.091 com renda familiar per capita de até R$ 89,00 por mês. Em 2014, a Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura (FAO) tirou o Brasil do mapa da fome, composto por países em que mais de 5% da população consome menos calorias do que o recomendado pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Há o temor, porém, de que o país volte a fazer parte do grupo.

			■	As mulheres fazem mais de 75% de todo o trabalho de cuidado não remunerado do mundo. E frequentemente trabalham menos horas em seus empregos ou têm que abandoná-los por causa da carga horária com esse cuidado. Em todo o mundo, 42% das mulheres não conseguem um emprego porque são responsáveis por todo o trabalho de cuidado. Entre os homens, esse percentual é de apenas 6%. 

			■	O número de homicídios de jovens (15-29 anos) no Brasil cresce e são 69,9 para cada 100 mil habitantes. 

			É muito importante que leiamos o livro do Deuteronômio tendo a realidade que nos cerca como pano de fundo. Seu grupo pode acrescentar outros aspectos que são importantes no seu local, enriquecendo ainda mais a discussão. Muitos aspectos semelhantes estavam presentes também no contexto em que o Deuteronômio foi escrito. A nossa realidade e a nossa história são as melhores chaves de leitura para a Bíblia. Assim, ela poderá ser a luz que nos indica o caminho para o Reino de Deus.

			Podemos ler agora o texto de Dt 15,1-11 e refletir sobre a importância do ano da “remissão”, o ano da libertação e do perdão das dívidas:

			1A cada sete anos, você celebrará o ano da remissão. 2Assim será essa remissão: quando for proclamada a remissão em honra de Javé, todo senhor que tiver emprestado alguma coisa a seu próximo vai perdoar o que emprestou, e não vai pressionar seu próximo e seu irmão. 3Ao estranho você pressionará, mas deixará quite aquilo que tiver emprestado ao irmão. 4A verdade é que no seu meio não haverá nenhum pobre, porque Javé vai abençoá-lo na terra que Javé, o seu Deus, lhe dará como herança, para que você a possua. 5Isso, porém, com a condição de que você obedeça de fato à voz de Javé, o seu Deus, cuidando de colocar em prática todos os mandamentos que hoje eu lhe ordeno. 6Quando Javé, o seu Deus, tiver abençoado você, conforme prometeu, você emprestará a muitas nações e nunca pedirá emprestado; dominará muitas nações, mas por nenhuma será dominado. 7Quando no seu meio houver um pobre, mesmo que seja um só de seus irmãos, numa só das portas de suas cidades, na terra que Javé, o seu Deus, dará a você, não endureça o coração, nem feche a mão para esse irmão pobre. 8Pelo contrário, abra a mão e empreste o que está faltando para ele, na medida em que o necessitar. 9Cuidado consigo mesmo! Que não haja em seu coração este pensamento de Belial: “Está chegando o sétimo ano, o ano da remissão”, e seu olho se torne mau para com seu irmão pobre, não lhe cedendo nada. Ele pode clamar a Javé contra você, e você vai carregar um pecado. 10Quando você lhe der alguma coisa, não o faça de má vontade, porque, em resposta a esse gesto, Javé, o seu Deus, abençoará você em todo o seu trabalho e em todas as suas iniciativas. 11Veja bem! Não deixará de haver pobres no meio da terra. É por isso que eu lhe ordeno: abra a mão em favor do seu irmão, do seu pobre e do seu necessitado, na terra onde você está (Dt 15,1-11).

			Devemos notar no texto que Javé insiste três vezes no pedido para que abramos nossas mãos aos pobres. Uma vez na forma negativa: “não endureça o coração, nem feche a mão para esse irmão pobre”, no versículo 7; e outra na forma direta: “abra a mão e empreste o que está faltando para ele, na medida em que o necessitar”, no versículo 8; e uma terceira vez no versículo 11. 

			A instituição do “ano da remissão” nasce de uma preocupação com os pobres, com os mecanismos que produzem o empobrecimento, e também com os mecanismos que escravizam as pessoas pobres num ciclo de reprodução da pobreza. Como nós e nossas comunidades estamos preocupados com os pobres? Os empobrecidos têm um espaço para falar de suas angústias para nós? Nós os vemos e ouvimos? Procuramos saber quais são os mecanismos de nossa sociedade que promovem tanta concentração de renda e tanta pobreza em nosso país? Vamos nos organizar, buscar subsídios, debater e refletir para lutar por uma sociedade mais justa e igualitária? 

			Outros textos do Deuteronômio podem nos ajudar a aprofundar esta discussão, como Dt 24,14-18: 

			14Não explore o assalariado necessitado e pobre, seja ele um de seus irmãos, seja um migrante que vive em sua terra, nas portas de sua cidade. 15Pague-lhe a diária todos os dias, antes do pôr do sol, porque ele é um necessitado, e a vida dele depende disso. Assim ele não clamará a Javé contra você, e em você não haverá pecado.

			16Os pais não serão mortos pela culpa dos filhos, nem os filhos pela culpa dos pais. Cada um será executado por causa de seu próprio crime.

			17Não distorça o direito do migrante e do órfão, nem tome como penhor a roupa da viúva. 18Lembre-se: você foi servo no Egito e daí Javé, o seu Deus, o resgatou. É por isso que eu o mando agir desse modo (Dt 24,14-18).

			E esse texto ainda segue recomendando deixar o migrante, o órfão e a viúva entrarem nas fazendas, na época da colheita, para respigarem o trigo, a azeitona, e as uvas deixadas para trás (24,19-21). Ali, o direito à propriedade fica relativizado diante da fome (Mc 2,25-26; 1Sm 21,1-7). O Deuteronômio também recomenda que o escravo libertado não deverá ser enviado embora “de mãos vazias: você vai carregá-lo com o produto de seu gado miúdo, da sua colheita de cereais e de uva, de acordo com a bênção que Javé, o seu Deus, tiver concedido a você” (15,13-14). Por que tantos trabalhadores e trabalhadoras que trabalham desde jovens, e trabalham muito, são pobres e não recebem o suficiente para abrigar e manter suas famílias de forma digna? Por que mesmo depois de trabalhar durante toda a vida não podem se aposentar e ter um mínimo de tranquilidade financeira?

			Para iluminar essa discussão, poderemos ler e refletir sobre Dt 15,12-18:

			12Quando um de seus irmãos, hebreu ou hebreia, for vendido a você como servo, ele servirá a você como servo durante seis anos. No sétimo ano, você o deixará sair em liberdade. 13Contudo, quando você o deixar sair em liberdade, não o mande embora de mãos vazias: 14você vai carregá-lo com o produto de seu gado miúdo, da sua colheita de cereais e de uva, de acordo com a bênção que Javé, o seu Deus, tiver concedido a você. 15Lembre que você também foi servo no Egito e que Javé, o seu Deus, o resgatou. É por isso que eu hoje lhe dou esta ordem. 16Mas pode ser que ele diga: “Não quero ir embora, porque me afeiçoei a você e à sua casa”. Porque ele se sente bem com você, 17pegue uma sovela e fure a orelha dele contra a porta, e ele ficará sendo seu servo para sempre. Faça o mesmo com a serva. 18Que não pareça difícil a você deixá-lo sair em liberdade: ele serviu a você durante seis anos pela metade do salário de um diarista. E Javé, o seu Deus, abençoará você em tudo o que você fizer (Dt 15,12-18).

			Este texto, é na verdade, uma releitura de Ex 21,1-6: 

			1São estas as normas que você promulgará para o povo: 2se você adquirir um servo hebreu, ele o servirá por seis anos; mas no sétimo ano sairá livre, sem pagar nada. 3Se veio sozinho, sozinho sairá; se era marido de uma mulher, a mulher dele sairá com ele. 4Se o seu senhor der a ele uma mulher, e esta tiver filhos e filhas, a mulher e os filhos pertencerão ao senhor, e o servo sairá sozinho. 5Se o servo considerar: “Amo meu senhor, minha mulher e meus filhos, não quero ficar livre”, 6o senhor o levará diante de Deus, fará que ele se encoste na porta ou no portal, e lhe furará a orelha com uma sovela. Então ele se tornará servo seu para sempre.

			Ex 21,1-6 faz parte do “Código da Aliança”. Como veremos mais adiante, o núcleo inicial do Deuteronômio nasce de uma revisão do Código da Aliança. O Código da Aliança e o Código Deuteronômico tratam do direito do escravo ou servo. As palavras “escravo” ou “servo”, usadas na maioria de nossas Bíblias, não traduzem bem o significado da palavra ‘eved, que está no texto hebraico (Ex 21,1-11.20-21.26-27). No antigo Israel, essa palavra provavelmente indica uma pessoa de outra região ou etnia que, em busca de trabalho e abrigo, foi temporariamente ou permanentemente “agregada” ou “integrada” à família; ou alguma pessoa endividada da comunidade que prestava serviço temporário até saldar suas dívidas. 

			Ao comparar o texto do Deuteronômio com o texto do Êxodo, podemos perceber que há uma evolução, há um aumento de proteção e direito para o ‘eved, a pessoa agregada ou integrada à família. Caso quisesse ir embora, ao final de seu contrato, não deveria ser mandada embora “de mãos vazias”. Deveria receber o suficiente para ter um recomeço de vida com autonomia. Esse avanço certamente deve-se à atuação dos profetas como Amós, Miqueias e outros. 

			Quanto isso pode iluminar a reflexão sobre nossa sociedade? Com os africanos escravizados, isso não foi feito, e muito do que acontece hoje tem raízes neste passado escravocrata. O Brasil, além de ter sido um dos últimos países a abolir a escravidão, também é um dos países que nunca fez uma reforma agrária. Hoje, como vimos, a questão da concentração é escandalosa, pecaminosa. Quase todos os países que hoje são desenvolvidos fizeram reforma agrária, estabelecendo condições mais igualitárias para seu desenvolvimento.

			O estudo do Deuteronômio em grupos poderá nos ajudar a encontrar muitas luzes, propostas e caminhos práticos para construir uma sociedade mais solidária e justa, e que seja capaz de abrir as mãos para os irmãos (Dt 15,11). Um dos objetivos da proposta de reflexão deste livro é que como pessoas, como comunidades cristãs e como sociedade política, possamos dar passos para além do assistencialismo, mas que construamos relações solidárias no nosso entorno pessoal e familiar, e também busquemos ações que transformem nossas comunidades e nossas sociedades políticas municipais, estaduais e nacionais com a defesa e a implantação de relações sempre mais solidárias, analisando as injustiças sociais e promovendo iguais oportunidades de vida, estudo, saúde, trabalho e moradia para todas e todos que conosco vivem.
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